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BOLETIM MENSAL Nº 5/2012 – NOVEMBRO DE 2012 

CONTATO MENSAL DA SCB COM SEUS ASSOCIADOS 
 

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira dá continuidade neste 
mês de novembro de 2012 ao seu Boletim Mensal, com a intenção de estreitar os 
contatos com seus associados das várias categorias e também com os interessados em 
nosso trabalho, que nos contatam por e-mail ou mediante nossos sites. 

 Nossa intenção é divulgar mensalmente, de forma mais individualizada, algumas 
notícias que possam ser de interesse geral, informações a respeito de atividades 
desenvolvidas pela Sociedade, e pelo menos um artigo (já editado em nossos 
periódicos, ou eventualmente inédito) sobre assunto julgado de interesse atual. 

 Serão bem vindas sugestões para a dinamização desse novo veículo de 
interação entre a Sociedade e seus associados. Bastará enviá-las por e-mail em 
resposta ao recebimento deste Boletim.   

 Segue-se o conteúdo deste quinto Boletim. 

  

NOTÍCIAS 
 
Está sendo terminada a edição do Catálogo das Publicações da Sociedade 

Criacionista Brasileira, com informações e descrições dos livros e DVDs que estão 
sendo disponibilizados na Loja Virtual que se encontra em nosso site 
http://www.scb.org.br. 

Esperamos poder trazer mais informações sobre esse Catálogo no próximo 
número deste Boletim. 

Sugerimos também a nossos leitores o acesso em nosso site ao “Índice 
Temático” dos artigos publicados em nosso periódico “Folha Criacionista”, hoje 
rebatizada com o título de “Revista Criacionista”. 

Em breve também serão disponibilizados em CD os números da “Revista 
Criacionista” que passaram a ser editados em forma eletrônica, a partir do número 73 
até o número 86. 
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Nos dias 16 e 17 de novembro serão realizadas reuniões da SCB na cidade de 
São Carlos, encerrando as comemorações do quadragésimo ano da Sociedade.  

 

INFORMAÇÕES 
 

ENCONTROS SEMANAIS 
  

Apresenta-se, a seguir, o calendário das próximas palestras e apresentações de 
filmes de interesse no contexto da controvérsia Criação/Evolução, cobrindo os meses 
de novembro e dezembro deste ano, às 20 horas, no Centro Cultural da SCB. 
 
NOVEMBRO 
 
03/11/2012  
Vídeo “O Planeta Terra – 1ª Parte” da Série “Maravilhas da Criação” da SCB  
 
10/11/2012 

Vídeo “O Planeta Terra – 2ª Parte” da Série “Maravilhas da Criação” da SCB  
 
17/11/2012 
Seminário em São Carlos, SP – Não haverá Encontro Semanal 

 
24/11/2012 

Vídeo “Geopark do Araripe” 
 
DEZEMBRO 
 
01/12/2012 

Vídeo “Geologia Diluvialista” 
 
08/12/2012 
Vídeo ”Excursão ao Araripe” 
 
15/12/2012 

Vídeo “O Evangelho” – 1ª parte 
 
22/12/2012 
Vídeo “O Evangelho” – 2ª parte 
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29/12/2012 

Vídeo “O Evangelho” – 3ª parte 
 

ESTATUTOS DA SCB 
 

Em nosso Boletim nº 1 havíamos dado a notícia da alteração dos Estatutos da 
SCB efetuada na III Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 14 de julho 
passado, e mencionamos que posteriormente seriam dadas a nossos associados 
informações a esse respeito. Seguem, então, as informações prometidas, mediante a 
transcrição de artigos e parágrafos básicos que permitem a melhor caracterização da 
Sociedade. As alterações efetuadas no Estatuto original são destacadas com a 
inserção da indicação (N.R.). 
 

  ART. 1º – A SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA, é uma associação 
civil, pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, de natureza educativa e 
cultural, doravante sempre designada SCB, regida e administrada pelo presente 
Estatuto e a vigente legislação brasileira pertinente. 

 
ART. 2º – A SCB terá sede e foro na cidade de Brasília, D.F., à SHIN CA-1, 

Lote A, Bloco A, Sala 122 – Shopping Deck Norte, Lago Norte, CEP: 71503-501, sendo 
sua existência por prazo indeterminado. 
 

ART. 3º – A SCB terá por objetivos: 
I – divulgar evidências resultantes de pesquisas, próprias e de outrem, que 

apóiem a tese da existência de planejamento, propósito e desígnio em todos os campos 
da natureza observável, em contraposição à tese do mero acaso mecanicista; 

II – divulgar evidências, resultantes de pesquisas, que apóiem a tese de que o 

mundo físico, incluindo as plantas, os animais e o homem, são o resultado de atos 
criativos diretos de um Deus pessoal; e 

III – sugerir, promover, coordenar e executar atividades editoriais, com 
publicações, traduções, projetos, programas e ações nas áreas educacional, cultural, 
científica e tecnológica. 

PARÁGRAFO ÚNICO – A SCB divulgará também interpretações de literatura 

científica versando sobre a questão da origem do universo e da vida. 
 
ART. 4º – A SCB adota como norma fundamental a Bíblia, como Palavra de 

Deus revelada que, por ser no seu todo inspirada, tem todas as suas proposições 
verdadeiras histórica e cientificamente, da maneira como escritas originalmente. 

§ 1º – A SCB defende a tese de que o mundo físico, incluindo as plantas, os 

animais e o homem, são o resultado de atos criativos diretos de um Deus pessoal. 
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§ 2º – Para o estudo da natureza, resulta assim, como diretriz, que o relato das 

origens, tal qual apresentado no livro de Gênesis, é uma exposição real de simples 
verdades. 

 
ART. 5º – A SCB, na consecução de seus objetivos, defenderá sempre os 

seguintes conceitos: 
I – todos os tipos básicos de seres viventes, inclusive o homem, foram 

criados por atos diretos de Deus durante a Semana da Criação descrita no livro de 
Gênesis; 

II – quaisquer mudanças biológicas ocorridas desde então, somente 
acarretaram alterações dentro dos tipos básicos originalmente criados; 

III – o Dilúvio descrito no livro de Gênesis foi um fato histórico, universal em 
sua extensão e efeito; 

IV – o relato da criação especial de Adão e Eva como o primeiro casal de seres 
humanos, e a sua posterior queda em pecado, é a base para a fé na necessidade de 
um Salvador para toda a humanidade, de tal maneira que a salvação só pode ser 
alcançada mediante a aceitação de Jesus Cristo como Salvador. 

 
ART. 6º – A SCB não tem finalidades lucrativas, pelo que não remunera, não 

distribui dividendos, participações relativas a seus resultados operacionais ou parcelas 
de seu patrimônio, ou outro qualquer benefício ou vantagem a qualquer título a seus 
diretores e associados, mas todas as suas rendas e bens serão utilizados e 
empregados no País, no sentido de atingir os objetivos a que se propõe. 
 

............................................. 
 

ART. 11 – O quadro social é composto pelos seguintes associados: 
I – fundadores;  
II – regulares; 
III – cooperadores; 
IV – beneméritos; 
V – estudantes. 
§ 1º – São associados fundadores os que subscreveram a Ata de Constituição 

da SCB. 
§ 2º – Associados regulares serão os portadores de diplomas universitários, 

que aceitem a Jesus Cristo como seu Senhor e Salvador, e o disposto na concepção e 
consecução dos objetivos da SCB, conforme estabelecido nos Artigos 3º, 4º e 5º deste 

Estatuto, que solicitarem por escrito sua admissão, tendo seus nomes aprovados pela 
Diretoria e pela Assembléia Geral, e contribuírem com anuidade fixada anualmente pela 
Assembléia Geral. 

§ 3º – A Diretoria poderá outorgar o título de associado cooperador às pessoas 



SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA 

Telefax: (061)3468-3892 / e-mail: scb@scb.org.br / site: http://www.scb.org.br 

____________________________________________________________________________________ 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA                                                                                                                    5 

físicas e jurídicas que contribuírem financeiramente para os fins sociais. 
§ 4º – A Assembléia Geral, por proposição da Diretoria, poderá outorgar o título 

de associado benemérito a quem prestar relevante cooperação ou serviços à SCB. 
§ 5º - A Diretoria poderá admitir como associados estudantes a alunos 

universitários ou pré-universitários que se comprometam a promover os objetivos da 
SCB em seu meio acadêmico. 

§ 6º – A Diretoria e os associados não respondem, solidária nem 
subsidiariamente, pelas obrigações e encargos da SCB, salvo por violação deste 
Estatuto ou de disposição expressa em lei. 

§ 7º – A exclusão de associados se dará: 
a) automaticamente por causa de morte; (N.R.) 
b) por pedido formal encaminhado à Diretoria; 
c) por violação dos deveres impostos no Art.13, por decisão fundamentada 

da Diretoria;  
d) por motivos graves, por deliberação da Assembléia Geral. 
  
ART. 12 – Além de participar das atividades da SCB e apresentar sugestões e 

propostas de interesse geral, são direitos dos associados: 
I – Fundadores: 
a) comparecer, votar e ser votado nas Assembléias; 
b) receber relatórios periódicos do andamento da SCB e cópias dos 

Balanços Gerais e do Demonstrativo de Entradas e Saídas em cada exercício; 
II – Regulares: 
a) comparecer, votar e ser votado nas Assembléias; 
b) receber relatórios periódicos do andamento da SCB. 
III – Estudantes: (N.R.) 
a) comparecer e votar nas Assembléias; (N.R.) 
b) receber relatórios periódicos do andamento da SCB. (N.R.) 
 
PARÁGRAFO ÚNICO – Os associados cooperadores e os beneméritos terão 

seus direitos e deveres fixados pela Diretoria ou Assembléia Geral, na deliberação que 
conceder o título. 

 
ART. 13 – São deveres dos associados fundadores, regulares e estudantes 

(N.R.): 
I – colaborar para a realização dos objetivos da SCB e para o seu 

progressivo desenvolvimento; 
II – desincumbir-se das atribuições que lhes forem confiadas por eleição ou 

nomeação; 
III – respeitar este Estatuto e acatar as deliberações dos Órgãos 

Administrativos; e 
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IV – pagar a anuidade fixada anualmente pela Assembléia Geral, por proposta 

da Diretoria. 
 
Parágrafo único. Os associados cooperadores e os fundadores declarados 

beneméritos estarão exonerados do pagamento da anuidade. 
................................................... 

 
ART. 19 – O presente Estatuto só poderá ser emendado ou alterado, por 

resolução de 2/3 (dois terços) dos associados presentes numa Assembléia Geral, para 
tal fim devidamente convocada. 

PARÁGRAFO ÚNICO – Não poderão ser objeto de apreciação emendas ou 

alterações que restrinjam ou suprimam as disposições dos Artigos 3º, 4º e 5º. 
 
ART. 20 – A SCB extinguir-se-á nos casos previstos em lei, somente podendo 

ser dissolvida por uma Assembléia Geral Extraordinária, para tal fim convocada, caso 
em que todo o patrimônio remanescente será destinado a uma Instituição da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia ou a outra entidade nacional congênere, ou afim, que 
preencher os requisitos legais para recebê-lo. (N.R.) 
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CURIOSIDADE 
 

A ILUSÃO FREUDIANA 
 

 O “Jornal da USP” de 22 a 28 de outubro de 2012 no setor “Ideias” publicou um 
resumo da palestra proferida pelo pensador francês Michel Onfray na Sala São Paulo 
inserida no Ciclo de Conferências “Fronteiras do Pensamento 2012”. Sob o título 
“Michel Onfray contra a Ilusão Freudiana” o resumo elaborado por Paulo Hebmüller é 
bastante ilustrativo daquilo que o autor chama de “fabulação” de Sigmund Freud – a 
apropriação de idéias alheias, a manipulação de dados científicos (assim considerados) 
e a formação, em torno de si, de uma religião messiânica. 
 
 Cremos que será de interesse a leitura do referido resumo da palestra, por todos 
os que se preocupam com a crítica dos pressupostos científicos das várias áreas do 
saber em que se ressalta a controvérsia entre as posições criacionista e evolucionista. 
Segue, então, cópia da notícia veiculada pelo “Jornal da USP”. 
 

Michel Onfray contra a Ilusão Freudiana 

 
 Se depender de Michel Onfray, não sobrará pedra sobre pedra no sólido edifício 
Sigmund Freud. Na penúltima conferência da série paulista do ciclo Fronteiras do 
Pensamento 2012, realizada no dia 10 de outubro na Sala São Paulo, o filósofo e 
escritor francês passou cerca de duas horas dedicando-se ao que chamou de 
“desconstruir” a obra de Freud. Para Onfray, aliás, “obra” não é a palavra correta – 
“fabulação” seria o termo mais adequado. Por quê?  
 

Bem, a lista de argumentos é longa e está baseada num de seus últimos livros 
(Onfray já publicou mais de trinta), “Le crépuscule d´une idole: la fabulation freudienne” 
(em tradução livre, “O crepúsculo de um ídolo: a fabulação freudiana”, ainda não 
lançado no Brasil). O austríaco entre outras coisas, teria se apropriado de ideias alheias 
como se fossem suas (a maior delas, a criação do conceito de inconsciente tal como 
utilizado em sua prática psicanalítica); reivindicando o status de ciência à psicanálise, 
que de forma alguma se encaixaria nessa definição; apagando os rastros de sua vida 
de forma a criar e moldar uma lenda em torno de si, referendada por seu primeiro 
biógrafo, Ernest Jones (Freud destruiu muitos de seus escritos pessoais e boa parte de 
seus arquivos permanece inacessível); publicados em artigos que determinados 
experimentos e tratamentos teriam sido bem-sucedidos, enquanto, em 
correspondências privadas, reconheceu-os fracassados.   
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Politicamente, o judeu Freud também teria se eximido de se manifestar contra o 
nazifascismo, mesmo tendo deixado a Áustria, anexada ao Reich de Hitler em 1938, 
para viver na Inglaterra, onde morreria em setembro do ano seguinte – menos de um 
mês depois da invasão alemã à Polônia, que marcou o início da Segunda Guerra 
Mundial. Também tinha simpatia pelo ditador Benito Mussolini, a quem escreveu numa 
dedicatória em 1933, num livro entregue por intermédio do psicanalista italiano Eduardo 
Weiss: “Com a saudação respeitosa de quem o reconhece como grande defensor da 
cultura”. Os defensores de Freud dizem que isso era uma ironia, mas para Onfray o 
austríaco realmente pensava dessa forma, o que é coerente com os pontos de vista 
que apresentou na correspondência trocada com Albert Einstein em 1932. “Em „Moisés 
e o Monoteísmo‟, Freud descreve que Moisés não era judeu, mas egípcio. Ou seja, ele 
tira dos judeus perseguidos o direito do reclamar seu profeta”, aponta ainda. O 
“pensamento mágico de Freud”, retomado com força na França por nomes como 
Jacques Lacan, “funcionou como uma religião no século 20 e é preciso desconstruir 
essa religião, como todas as outras”, defende Onfray.  

 
Ao final da conferência, ouviram-se alguns assobios e murmúrios (vaias?) na 

platéia, mas o “partido” antifreudiano parecia em franca maioria e demorou-se nos 
aplausos – um espectador saiu do solene auditório bradando: “Freud é uma fraude!”. 
Na França, a publicação de seu livro suscitou, mais do que críticas, ataques pessoais. 
“Chamaram-me de antissemita, de pedófilo enrustido, de fascista, insultaram a memória 
de meu pai, que tinha acabado de morrer, disseram que eu não tinha lido Freud e que 
meu livro era uma biografia sem bibliografia, mas eu tenho 30 páginas de bibliografia”, 
disse. “Todos os jornais me atacaram e não publicaram, à exceção de uma revista, 
artigos defendendo o livro. Mas essas pessoas só me agridem e insultam porque não 
podem debater. Ninguém me deu um argumento. Eu tenho provas, fatos que 
demonstram que o herói da seita deles é um personagem indefensável. 

 
Caberia perguntar por que afinal, o legado freudiano se mantém de pé se os 

alicerces do seu edifício são tão frágeis. Para Michel Onfray, uma das razões é que a 
psicanálise “fez a sexualidade entrar no terreno do pensamento”. A Filosofia sempre 
tratou do amor, mas não de libido, cópula, masturbação, etc. O escritor francês 
esclareceu que não é contra a psicanálise – tanto que na Universidade Popular de 
Caen, que criou em 2002, há um seminário dedicado a ela - , mas se disse a favor de 
uma “psicanálise existencial”, sujeita ao debate, à revisão de seus conceitos e dirigida a 
todos, não somente a quem puder pagar. “Freud não se ocupava dos pobres. Como até 
hoje os clientes são ricos e pagam em dinheiro vivo, é possível também fugir do 
imposto de renda”, disse. Mais uma crítica, claro, que não passou em branco na 
saraivada que o alvejou na França quando sua diatribe antifreudiana de 624 páginas foi 
publicada, em 2010. 
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Antes de se “desfazer da ilusão freudiana”, Michel Onfray aprendeu sobre ela no 
ensino médio francês e na universidade, e também ensinou-a a seus alunos enquanto 
lecionou filosofia – em 2002 deixou a carreira de professor secundário. O “tamanho do 
problema” em relação ao psicanalista austríaco passou a chamar sua atenção com a 
publicação do “Livro negro da psicanálise – Viver e pensar sem Freud” (que saiu na 
França em 2005 e teve tradução no Brasil pela Civilização Brasileira em 2011). O 
volume reúne artigos de vários especialistas que questionam os conceitos freudianos – 
autores que, diz Onfray, também foram alvo de duríssimas críticas na imprensa 
francesa.  

 
“Resolvi então fazer a pesquisa com o meu método, a desconstrução 

existencial”, disse. O método consiste em ler a obra completa do autor em ordem 
cronológica de publicação, depois toda a correspondência disponível e, por fim, as 
biografias – ensaios e artigos acadêmicos ficam de fora. Para Onfray, é principalmente 
na longa correspondência mantida com o médioc alemão Wilhelm Fliess (1858-1928), 
amigo, confidente e colaborador do austríaco, que se revela o “lado B” de Freud. Nas 
cartas, Freud diz que não se vê como um cientista, mas como um “conquistador” que 
corre atrás da fama, reconhecimentos e honra; que quer deixar seu nome na história e 
ser eternizado em bustos e placas. “Um conquistador faz correr o sangue e impõe sua 
lei e sua ideologia”, defende Onfray.   
 

Assim ao longo do tempo Freud criou uma espécie de “esquema divino” do qual 
ele é a causa e o motor. A tal ponto que se via como autor da terceira grande revolução 
no pensamento humano. A primeira seria a de Copérnico, ao afirmar que a Terra não 
era o centro do Universo. A segunda ferida narcísica da humanidade é a teoria da 
evolução de Darwin, que tira o homem do centro da criação e lhe dá a consciência de 
ser um animal. A terceira revolução é a de Freud: a descoberta essencial da 
psicanálise, ao dizer que o consciente não domina tudo e apresentar o inconsciente 
como verdade universal. O edifício freudiano se ergue, compara Onfray, como uma 
verdadeira religião na qual o austríaco é o Messias; seus escritos são palavra sagrada; 
seus seguidores precisam ser discípulos; e os congressos e sociedades funcionam 
como concílios que consagram a ortodoxia e expurgam os hereges.  

 
Para Onfray, nem a concepção freudiana de inconsciente é universal nem o 

conceito pode ser atribuído ao psicanalista austríaco. “A genealogia do conceito mostra 
que Freud não descobriu o inconsciente sozinho, inspirado pelo arcanjo Gabriel”, 
afirma. Segundo o francês, Freud apropriou-se de concepções de Karl Hartmann (1842-
1906), que escreveu sobre a filosofia do inconsciente; de Arthur Schopenhauer (1788-
1860), especialmente em “O mundo como vontade e como representação”; de Pierre 
Janet (1859-1947), de quem Freud teria “pilhado os conceitos”; e principalmente de 
Nietzsche (1844-1900), cuja obra completa estava na bagagem que levou para a 
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Inglaterra. “Fazendo a análise nietzschiana de Freud, os conceitos já estavam todos lá”, 
considera. Há outras fontes, como Empédocles, filósofo grego do quinto século antes 
de Cristo, de quem o austríaco teria “tomado emprestada” a noção das pulsões de vida 
e morte. O problema, para Onfray, não é que Freud tenha sido influenciado por esses 
pensadores, mas que reivindique para si a autoria do que eles propuseram. Em sua 
defesa, alegava a ocorrência de criptomnésia, ou seja, a memória inconsciente de 
coisas que possivelmente teria lido.  

 
Também não se justifica, para o francês, que o psicanalista tenha proposto como 

universais conceitos que diriam respeito apenas a si mesmo. Ente eles, o caso mais 
emblemático é o do complexo de Édipo. Para Onfray, o austríaco construiu essa teoria 
a partir de sua relação pessoal com a mãe – ainda pequeno, ele a vira nua na cabine 
do trem eu que viajavam, não pôde evitar desejá-la e se mostrou incomodado com a 
presença do pai, que impediria o acesso ao corpo desejado. Por isso, formulou a teoria 
de que todo menino tem atração pela mãe e quer matar o pai. “Freud generaliza o seu 
desejo particular e diz que todos os meninos sentem o mesmo. Mas isso é problema 
dele, não de todos”, diz. O mesmo se aplica a outros conceitos, como a necessidade de 
que cada um crie uma espécie de “romance autobiográfico” para escapar da dificuldade 
de encontrar a própria identidade na família.   
 

Novamente, para Onfray, aqui se está diante de um problema pessoal que Freud 
quis estender a todos os seres humanos: ele era filho de Amalie, terceira esposa de seu 
pai, Jacob, 20 anos mais velho do que ela, situação que lhe teria criado problemas de 
identidade particulares, que ele procurou tornar universais em seus postulados. “O 
essencial dos conceitos de Freud é autobiográfico”, afirma. Ou seja, não se trata de 
ciência, e sim de filosofia que responde a questões pessoais.  

  
De acordo com o escritor francês, muito da oposição e das críticas ao seu 

trabalho vem do fato de que a maior parte dos psicanalistas “não leu Freud, não 
conhece os textos, o corpus e a doutrina da psicanálise”. Eles dizem que foram 
analisados e que podem analisar, e que isto basta”. Mas, para Onfray, obviamente isso 
não basta, assim como há outros postulados que também não podem ser defendidos. 
Um deles é a idéia de que, se a psicanálise não ajuda e não cura o paciente, o 
problema está nele e na sua resistência a aderir à proposta, e não na psicanálise. 
“Freud tratou muito, mas curou pouco”, dispara. O austríaco também era um “mau 
médico”, que se equivocou em diagnósticos e até levou à morte um paciente 
dependente na época em que fazia experiências com cocaína.  

 
“Freud foi cocainômano por dez anos, alternando estados de depressão e 

euforia, o que não é bom para a razão”, argumenta Onfray. Em sua trajetória, estudou e 
utilizou técnicas como eletroterapia, galvanismo, magnetismo, hipnose, telepatia e 
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numerologia, entre outras. Lia muito sobre mitologia – a adoção da imagem de Édipo é 
o exemplo mais notório disso – e “conjurava o real”. Seu discurso, por isso, se 
assemelha ao dos místicos e curandeiros. “Freud achava que o símbolo era mais 
verdadeiro que o mundo. Onde há a verdade é preciso colocar a alegoria”, critica. 
 

Onfray também não poupa o “ritual” estabelecido por Freud para as sessões, em 
que o paciente deita no divã e não pode ver o psicanalista – a imagem do analista 
dormindo enquanto o paciente fala virou até um ícone do imaginário popular. “Freud 
escreveu em cartas que realmente dormia em algumas sessões porque os 
inconscientes se comunicam e a „atenção flutuante‟ permite que mesmo dormindo o 
psicanalista possa reter o essencial do que o paciente disse. Ora, pelo dinheiro de hoje 
uma sessão de Freud custava cerca de 400 euros. Fica complicado falar em „atenção 
flutuante‟ se pensarmos nisso”, afirma.  
 

No dia anterior à conferência em São Paulo, Onfray havia dado palestra em 
Florianópolis com o tema “Sem Deus”, baseada em seu “Tratado de Ateologia” (WMF, 
2007). “Ontem falei sobre „Sem Deus‟, hoje sobre „Sem Freud‟. Há uma coerência nisso. 
Podemos existir com a fórmula dos anarquistas, que diziam: „Sem Deus nem patrão‟ ”, 
defende. “A psicanálise tem a lógica do servilismo, em que o paciente coloca seu 
destino nas mãos de um terceiro que fica em silêncio.”  

 
O mais recente livro de Onfray na França se ocupa de Albert Camus (1913-1960) 

e foi concebido com o mesmo método de trabalho utilizado no texto sobre o psicanalista 
austríaco. “A cada vez que puxava alguma coisa de Freud, descobria algo detestável: 
mentiras, aproximações, generalizações grosseiras. Quando fiz isso com Camus, 
descobri exatamente o contrário. Lendo seus diários, documentos que estavam ocultos, 
testemunhos de outras pessoas, a cada vez acrescentava alguma coisa à sua 
grandeza”, diz. O problema, afirma, não é a universalidade, pois “ninguém é universal”. 
“Se há subjetividade em Freud, há em Camus também. Eu digo apenas que há 
impostores e pessoas impecáveis, e que a impostura de Freud, se fosse apenas 
filosófica, não seria grave. O grave é que muita gente se vale dessa obra para cuidar e 
curar pessoas. As pessoas vão com dor e sofrimento a um psicanalista e ele diz que 
pode acabar com esse sofrimento. Mas na maioria das vezes ele não pode fazer isso. É 
apenas efeito placebo.”   

 
Conseguirá Onfray abalar os alicerces do edifício Sigmundo Freud? 

 
 E assim continua a “desconstrução” dos grandes ícones da pseudociência 
responsáveis pela moderna religião materialista, ateísta, humanista, supostamente 
racionalista. Darwin já foi “desconstruído” Quem será o próximo?  
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ARTIGO DO MÊS 

 
CONSIDERAÇÕES SOBRE O SEGUNDO PRINCÍPIO DA TERMODINÂMICA  
E A CONCEPÇÃO DO UNIVERSO COMO SISTEMA ABERTO OU FECHADO 

 
INTRODUÇÃO 

 
Tem sido reconhecido que o Segundo Princípio da Termodinâmica apresenta aspectos 

metafísicos que apontam para a existência de um Criador do Universo. Não obstante, tem 
havido muita reação da corrente naturalista, que prima pela defesa do materialismo e do 
ateísmo, contra asserções feitas até mesmo em livros didáticos por autores que honestamente 
reconhecem esses aspectos metafísicos embutidos no Segundo Princípio. 

Caso típico é o do conhecido livro Fundamentals of Classical Thermodynamics, de 

autoria de Gordon J. Van Wylen e Richard E. Sonntag, traduzido para o Português com o título 
“Fundamentos da Termodinâmica Clássica” e adotado em numerosos cursos de Engenharia 
Mecânica no Brasil.  

 

       
 

À esquerda, capas do livro “Fundamentals of Classical Thermodynamics”(1959)  
de Gordon J. Van Wylen e Richard Sonntag, e à direita, fotografia de Van Wylen. 

 
Van Wylen, nascido em 1920, formou-se em Engenharia Mecânica na Universidade de 

Michigan em 1940, onde foi Chefe do Departamento de Engenharia Mecânica a partir de 1969 e 
posteriormente Reitor da Universidade. Aposentou-se em 1987, e foi um cristão professo que 
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manteve um grupo semanal de estudos da Bíblia em seu lar por mais de sessenta anos. Sua 
vida inspirou o engenheiro professor de Termodinâmica e pastor ordenado Gilbert Wedekind a 
publicar em 2003 o livro “Entropia Espiritual” [Spiritual Entropy: Life-Changing Insights Revealed 
by a Unique Natural Law (pp. ix, 148). Xulon Press]. 

Seu livro “Fundamentals of Classical Thermodynamics”, publicado originalmente em 
1959, teve numerosas edições, incluindo traduções para outras línguas. No Prefácio, ele 
afirmava que esse seu livro havia sido escrito “com o auxílio e a graça de Deus, o Criador do 
Universo” (página xi da edição original). Na segunda edição (1973), ele e o co-autor Richard 
Sonntag (nascido em 1933 e falecido em 2010), acrescentaram no capítulo dedicado à 
“entropia” um trecho com comentários sobre alguns aspectos filosóficos relacionados com essa 
função termodinâmica. 
 Antes de tecer algumas considerações sobre esses comentários dos autores, porém, é 
oportuno destacar que a denominação “Termodinâmica Clássica” utilizada em seu livro, em 
princípio tem sido usada para caracterizar a fase do desenvolvimento da Termodinâmica 
anterior à elaboração do modelo da estrutura atômica da matéria (em torno de 1890). Por esse 
fato, essa denominação abrange o estudo da Termodinâmica feito independentemente de 
quaisquer modelos que tivessem sido ou que ainda viessem a ser estabelecidos para a 
constituição da matéria. Deste fato é que resulta a grande potencialidade da Termodinâmica 
Clássica para a explicação de fenômenos de intercâmbio de energia, como se pode depreender 
da manifestação seguinte, feita por alguém indubitavelmente credenciado para tal:  

 
“Uma teoria é tão mais poderosa quanto maior for a simplicidade de suas premissas, 
quanto mais diferentes espécies de coisas ela abranja e quanto mais extenso for o 
campo de sua aplicação. Daí a profunda impressão que a Termodinâmica Clássica 
tem me causado. Ela é a única teoria física que apresenta conteúdo universal com 
relação à qual estou convencido que jamais cairá por terra, no âmbito da 
aplicabilidade de seus conceitos.” [(a) Einstein, Albert. (autor), Paul Arthur, Schilpp 
(editor). (1979). Autobiographical Notes. A Centennial Edition, (p. 31). Open Court 
Publishing Company. (b) Citação encontrada em Don Howard, John Stachel. Einstein: 
The Formative Years, 1879-1909 (Einstein Studies, vol. 8). Birkhäuser Boston. 2000. 

(p. 1)]. 

 
Isso posto, faremos algumas despretensiosas considerações sobre alguns daqueles 

aspectos filosóficos relacionados com a função termodinâmica “entropia”, mencionados na 
tradução brasileira do livro de Van Wylen e Sonntag que foi publicada pela Editora da USP em 
co-edição com a Editora Edgard Blücher com o título “Fundamentos da Termodinâmica 
Clássica”.  

Destacamos, inicialmente, que à página 219 dessa edição em Português, no item 7.14 – 
“Alguns Comentários Gerais Referentes à Entropia” – consta o trecho transcrito a seguir: 

 
 O comentário final a ser feito é que a Segunda Lei da Termodinâmica e o Princípio do 

Aumento da Entropia têm implicações filosóficas.  

 Aplica-se a Segunda Lei da Termodinâmica ao Universo como um todo?  

http://books.google.com/books?id=3oIYbUfvl9QC&printsec=frontcover&source=gbs_v2_summary_r&cad=0#v=onepage&q=&f=false
http://books.google.com/books?id=3oIYbUfvl9QC&pg=PA148&dq=gordon+van+wylen+thermodynamics+god&ei=T04PS_7LGIzKNdbypcIL#v=onepage&q=gordon+van+wylen+thermodynamics+god&f=false
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 Será que há processos desconhecidos por nós que ocorram em algum lugar do 
Universo, tais como “criação contínua”, aos quais está associada uma diminuição 
de entropia e que compensam assim o aumento contínuo da entropia que está 
associado aos processos naturais que conhecemos?  

 Se a Segunda Lei é válida para o Universo (não sabemos, é claro, se o Universo 
pode ser considerado como um sistema isolado), como é que ele chegou ao 
estado de entropia baixa?  

 Na outra extremidade da escala, se todos os processos conhecidos por nós 
estão associados a um aumento de entropia, qual é o futuro do mundo natural 
como o conhecemos? 

Obviamente, é impossível dar respostas conclusivas a essas perguntas com base 
apenas na Segunda Lei da Termodinâmica. No entanto, os autores enxergam a 
Segunda Lei da Termodinâmica como a descrição, pelo homem, do trabalho anterior 
e contínuo de um Criador, que também possui a resposta para o destino do homem e 
do Universo. 

(Maiúsculas supridas em Universo e Criador). 
 
É interessante destacar que esse trecho, que deixou clara a manifestação dos autores a 

respeito da sua posição criacionista, inexplicavelmente foi suprimido nas 4ª e 5ª edições do livro 
em Português!  

Não podemos deixar de nos manifestar que, da mesma forma como exposto pelos 
autores na segunda edição de seu livro em Inglês, reconhecemos também que o Segundo 
Princípio da Termodinâmica tem “implicações filosóficas” que apontam para a existência de um 
Criador do Universo. Reconhecemos, também, que esse Criador revelou Seus desígnios e 
propósitos nas Escrituras, onde temos informações básicas tanto sobre a origem como sobre o 
destino do homem e do Universo. 

E quanto à razão da supressão do referido trecho nas edições posteriores do livro, 
somos levados a crer que esse fato deveu-se exclusivamente à tentativa de eliminar a 
manifestação dos autores a favor daquele Criador que também tem a resposta tanto para a 
origem como para o destino do homem e do Universo, em face da pressão cada vez maior que 
vem sendo exercida pelos adeptos da forte corrente materialista e ateísta, que têm lutado 
contra a inserção de qualquer manifestação de cunho criacionista nos livros didáticos e nos 
meios de comunicação.   

Com esse pano de fundo, seguem algumas considerações de natureza termodinâmica 
clássica mais específicas, consentâneas com a posição criacionista relacionada com 
implicações filosóficas a respeito da origem e do destino do homem e do Universo.      

 
 

RELACIONANDO O SEGUNDO PRINCÍPIO DA TERMODINÂMICA 
COM A ORIGEM E O DESTINO DO HOMEM E DO UNIVERSO 

 
Um exemplo bastante ilustrativo da relação existente entre o Segundo Princípio da 

Termodinâmica e a atuação do Criador nos Seus atos da criação do Universo e também da sua 
manutenção e sustentação pode ser visualizado no funcionamento de um refrigerador. 
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Um “refrigerador”, ou “máquina frigorífica” é um dispositivo destinado a retirar calor de 
um ambiente utilizando um ciclo frigorífico em que um determinado fluido evapora-se retirando 
calor desse ambiente, para depois condensar-se entregando esse calor a outro ambiente, 
acrescido do equivalente térmico da energia mecânica introduzida no dispositivo 
motor/compressor utilizado para efetivar a circulação do fluido.   

Na Figura 1 apresentam-se ilustrações de um refrigerador do tipo comumente utilizado 
em residências, destacando seus componentes termodinâmicos básicos, com e sem o 
arcabouço que o complementa para servir às finalidades práticas do seu uso doméstico. 

 
 

MÁQUINA FRIGORÍFICA

CONDENSADOR

EVAPORADOR

COMPRESSOR

VÁLVULA DE 

EXPANSÃO

 
 

Figura 1 
 
Utilizando a representação usual na Termodinâmica, em que os dispositivos complexos 

nos quais se processam as transformações de estado do fluido frigorífico são indicados por 
blocos, o refrigerador, como máquina frigorífica de compressão mecânica, pode ser 
representado pelo esquema da Figura 2.  
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  Figura 2 

 
Nessa Figura 2 estão indicados os componentes básicos da máquina frigorífica: 
 

 Compressor, onde o fluido frigorífico, na forma de vapor, é comprimido do 

estado de vapor saturado (1) com baixa pressão, para o estado de vapor 
superaquecido (2), com pressão mais elevada.  

 Condensador, onde o fluido frigorífico se resfria cedendo calor para o ambiente 

externo, partindo do estado de vapor superaquecido (2) até atingir o estado de 
vapor saturado com menor temperatura, e continuando a ceder calor 
condensando-se sob pressão e temperatura (de vapor saturado) constantes, até 
atingir o estado líquido (3).  

 Válvula de expansão, onde o líquido resultante da condensação no estado (3) 

sofre uma transformação isoentálpica até atingir o estado de vapor (4) com a 
pressão e a temperatura mantidas no evaporador. 

 Evaporador, onde o fluido frigorífico evapora-se sob pressão e temperatura 

constantes desde o estado de vapor (4) até o estado de vapor saturado (1), 
encerrando-se assim o ciclo frigorífico. 
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Essas transformações de estado do fluido frigorífico ocorridas em um ciclo simples, 

como o indicado na Figura 2, podem ser visualizadas na forma de um “diagrama entrópico” 
representado em um plano cujas coordenadas são a entropia S e a temperatura absoluta T, no 

qual são indicadas as linhas de pressão constante e as linhas de entalpia constante, como 
representado graficamente na Figura 3.  

 

CICLO FRIGORÍFICO TEÓRICO 

NO DIAGRAMA ENTRÓPICO

T

S

L

Q

Q
2

1

1

2
3

4

CICLO DE RANKINE TEÓRICO

 
 

Figura 3  

 
Nesse digrama entrópico estão indicados: 
 

 O trabalho mecânico L introduzido no fluido frigorífico pelo dispositivo 

denominado “compressor” no decorrer da transformação do estado (1) ao estado 
(2),  

 A quantidade de calor Q1 retirada do ambiente que está sendo refrigerado e 

introduzida no fluido frigorífico no decorrer da transformação do estado (4) ao 
estado (1) ocasionando a sua evaporação a temperatura constante no dispositivo 
denominado “evaporador”, e  

 A quantidade de calor Q2 cedida pelo fluido frigorífico ao ambiente externo 

durante os processos de resfriamento no decorrer da transformação do estado 
(2) ao estado (3) incluindo a condensação a temperatura constante, ocorridos no 
dispositivo denominado “condensador”.   
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Todos os respectivos processos de transformação do fluido frigorífico ocorridos durante 

o ciclo simples percorrido pela máquina frigorífica, conforme exposto acima, podem ser 
devidamente visualizados no dispositivo didático que foi chamado de “máquina frigorífica 
transparente” (Figura 4), especialmente projetada e construída para ilustrar os fenômenos de 
evaporação e condensação observados no ciclo simples que foi considerado, permitindo 
também as medidas de pressão e de temperatura nos vários pontos do ciclo indicados no 
respectivo esboço de diagrama entrópico representado na Figura 3. 

 

 
 

Figura 4 
 
É simplesmente impressionante poder-se observar, nessa máquina frigorífica 

transparente, como, ao ser ligado o compressor, inicia-se o processo de circulação do fluido 
frigorífico, e como ocorrem os processos de condensação e de evaporação, e particularmente 
como se inicia a diminuição da temperatura no evaporador e o consequente aumento de 
temperatura no condensador até ser atingida uma situação de equilíbrio em que continuamente 
é retirado calor de uma fonte fria para ser transmitido a uma fonte quente.  

E, da mesma forma, como, ao ser desligado o compressor, ao cessar o fornecimento de 
energia que possibilitou o processo de retirada de calor de uma fonte fria e sua transmissão a 
uma fonte quente, a máquina “morre” e entram em ação os processos de degradação que 
levam à “morte térmica” final do sistema, ou seja, tudo volta à temperatura ambiente, sendo 
atingida a configuração de máxima entropia do sistema.  

 
Isso que se visualiza qualitativamente na máquina frigorífica transparente é exatamente 

o que os próprios Princípios da Termodinâmica exprimem de forma quantitativa. De fato, 
voltando-se aos esquemas ilustrados nas Figuras 2 e 3, obedecidas as notações ali 
introduzidas, pode-se escrever a expressão quantitativa do “Primeiro Princípio da 
Termodinâmica” sob a seguinte forma 

Q2 = L + Q1 
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que explicita a conservação da energia no decorrer da execução de um ciclo na máquina 
frigorífica em questão. Ou seja, após a realização de um ciclo completo, a soma da energia 
mecânica L introduzida no fluido frigorífico pelo compressor mecânico, com a energia térmica 
Q1 introduzida no fluido frigorífico através do dispositivo evaporador (advinda do ambiente que 
está sendo refrigerado) iguala a energia térmica Q2 transmitida ao ambiente externo através do 

dispositivo condensador.   
 
Por outro lado, a mesma expressão anterior pode também explicitar muito bem o 

conteúdo qualitativo contido no “Segundo Princípio da Termodinâmica”, ou seja, pode-se inferir 
que, sem a introdução da energia mecânica (L= 0) no compressor desse sistema especialmente 
projetado e construído para retirar energia de uma fonte fria, não será possível a transferência 
de calor espontaneamente da fonte fria para a fonte quente, isto é, sendo L=0, será também  

 
Q1 = Q2 = 0. 

 
Na realidade, essa inferência poderia ser esquematizada mediante a ilustração 

esquemática que se encontra na Figura 5, onde o sistema fechado constituído pela máquina 
frigorífica apresenta-se desligado da fonte externa de energia que poderia acionar esse 
dispositivo especialmente projetado para possibilitar a transferência de calor de uma fonte fria 
para uma fonte quente. 

   
Sistema fechado ou “isolado” 

 
Q2                                 Fronteira do Sistema 

 

 
 

    Q1 

L = 0   →  Q1  = 0, Q2 = 0    
Figura 5 
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Ao ser desligada a fonte de energia externa que era necessária para manter o sistema 

exercendo as funções para as quais havia ele sido planejado e executado, o sistema que 
anteriormente era aberto, nesse caso torna-se fechado (ou isolado), e nele só passam a ser 
possíveis, em conformidade com o próprio Segundo Princípio da Termodinâmica, 
transformações em que o valor da entropia S sempre aumente (dS>0), o que significa que tudo 
nele tenderá a se degradar, até ocorrer finalmente a “morte térmica” desse sistema fechado.     

 
Vale relembrar, entretanto, que, admitindo-se que uma fonte de energia externa a esse 

sistema (especialmente projetado para possibilitar a transferência de calor de uma fonte fria 
para uma fonte quente) o esteja alimentando, será perfeitamente possível a ocorrência de 
transformações nesse sistema aberto, com diminuição ou manutenção do valor da entropia S 

(ΔS≤0), o que significa que poderão ocorrer no sistema transformações que se oponham a sua 
degradação e à sua “morte térmica”, conforme ilustrado esquematicamente na Figura 6. 

 
Sistema aberto 

     
Q2                                 Fronteira do Sistema 

 

 
 

    Q1 

L ≠ 0  →  Q1 ≠ 0, Q2 ≠ 0 
Figura 6 

 
Extrapolando esses conceitos meramente termodinâmicos, mas que, conforme Van 

Wylen e Sonntag, apresentam implicações filosóficas, desejamos destacar a declaração bíblica 
de que “As vossas iniquidades fazem separação entre vós e o vosso Deus, e os vossos 
pecados encobrem o Seu rosto de vós” (Isaías 59:2). Para tornar mais claro o significado desse 
texto, lembramos que a definição bíblica de “pecado” encontra-se na Primeira Epístola do 
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Apóstolo João, capítulo3, versículo 4 – “... porque o pecado é a transgressão da lei”. Em 
algumas traduções do texto bíblico essa mesma passagem reza explicitamente: “... porque o 
pecado é iniquidade”.  

 
Assim o relato bíblico da “Queda”, que se encontra no capítulo 3 do Livro de Gênesis, 

deixa explícito que a transgressão, iniquidade ou pecado do primeiro casal teria (e teve) 
consequências funestas de degradação e morte, e sob o prisma da Termodinâmica Clássica 
podemos então compreender que essas consequências derivaram da separação ocasionada 
pelo pecado – o sistema inicial que era aberto tornou-se fechado, isolado da fonte de energia 
que o poderia manter funcionando sem degradação! 

 
De fato, não deixa de ser possível a suposição de que a Criação tenha correspondido a 

uma situação em que o Universo tivesse sido um sistema aberto, alimentado constantemente 
pela fonte externa de energia provida diretamente pelo Criador, onde ocorressem 
transformações caracterizadas pela diminuição ou manutenção do valor da entropia, opondo-se 
portanto à degradação e consequentemente à morte.  

 
E, por outro lado, com a entrada do pecado no Universo, uma vez tendo sido ocasionada 

a separação do Criador, aquela ligação até então permanentemente supridora de vida, tenha 
sido cortada, resultando, então, um sistema fechado caracterizado por transformações com 
aumento do valor da entropia e consequentemente pela degradação e a morte. 

 
São essas lições que, guardadas as devidas proporções, podem ser inferidas das duas 

situações análogas que foram consideradas nos exemplos de comportamento termodinâmico 
da máquina frigorífica nas duas situações distintas, em que ou foi constituído um sistema aberto 
ou um sistema fechado (Figuras 5 e 6).   

 
E, para finalizar, certamente o sistema fechado atual em breve será transformado, 

tornando-se novamente um sistema aberto com a intervenção direta do Criador, de tal forma 
que nele não mais haverá degradação e morte, conforme as declarações bíblicas: “Pois eis que 
Eu crio novos céus e nova terra, e não haverá lembrança das coisas passadas” (Isaías 59:17), 
“... E Deus mesmo estará com eles, e lhes enxugará dos olhos toda a lágrima, e a morte já não 
existirá, já não haverá luto, nem pranto, nem dor, porque as primeiras coisas passaram” 
(Apocalipse 21:3-4). 
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ÓTIMOS PRESENTES PARA UM AMIGO 

Continua sendo disponibilizado o DVD contendo a brilhante apresentação do 
Oratório “A Criação” de Haydn, feita pelo Coral Adventista de Brasília no dia 23 de 
junho passado com a Orquestra Sinfônica CREATIO, contando com a participação de 
solistas convidados e a regência do Maestro Stephen Zork, da Andrews University. 

    
O DVD com a filmagem da apresentação do Oratório “A Criação” na Igreja 

Adventista Central de Brasília pode ser solicitado à SCB pela Loja Virtual no site 
www.scb.org.br. Um “clip” para apreciação de pequeno trecho do Oratório está sendo 
divulgado pelos sites: http://www.scb.org.br ou http://www.tvorigens.com.br . 

Em complementação ao Oratório “A Criação”, a SCB disponibiliza também em 
sua Loja Virtual os seguintes livros versando sobre diferentes aspectos do relato bíblico 
da Criação: 

 

http://www.scb.org.br/


SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA 

Telefax: (061)3468-3892 / e-mail: scb@scb.org.br / site: http://www.scb.org.br 

____________________________________________________________________________________ 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA                                                                                                                    23 

ÚLTIMA NOTÍCIA 
 
Informamos que os associados que ainda não fizeram o pagamento de sua 

anuidade de 2012, poderão fazê-lo mediante depósito bancário identificado na conta 
corrente da SCB discriminada abaixo: 

Sociedade Criacionista Brasileira 
Banco Bradesco – Agência 6550-1 

Conta corrente 0000151-1 
ou  

Sociedade Criacionista Brasileira  
Banco do Brasil – Agência 1419-2 

Conta corrente 7643-0 

Solicitamos aos associados que, após ter sido efetuado o respectivo depósito de 
sua anuidade, nos sejam enviadas por e-mail informações sobre a data e o Banco, ou 
simplesmente cópia do comprovante de depósito, para podermos efetuar a sua 
necessária contabilização. Lembramos aos associados que, estando em dia com as 
sua anuidade, terão direito a desconto especial nas publicações editadas pela SCB, 
conforme já informado no próprio ato de sua inscrição. 

 Mantenha atualizado o seu cadastro junto à SCB para receber periodicamente 
nosso Boletim e outras informações. 
 

Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que têm apoiado 
as atividades da Sociedade, tanto com o seu incentivo e sua presença em nossos 
eventos, quanto com o seu apoio financeiro. 

 
 Divulgue nossos sites a seus amigos e conhecidos: 

 Sociedade Criacionista Brasileira: www.scb.org.br 

 Revista Criacionista: www.revistacriacionista.com.br 

 Seminários “Filosofia das Origens”: www.filosofiadasorigens.org.br 

 TV Origens: www.tvorigens.com.br 

 De Olho nas Origens: www.deolhonasorigens.com.br (para as 

crianças) 

Fale conosco: 

 e-mail: scb@scb.org.br 

 Telefax: (61)3468-3892 
Acompanhe-nos também no Facebook, Orkut e no YouTube: Sociedade 

Criacionista Brasileira. 

http://www.scb.org.br/
http://www.revistacriacionista.com.br/
http://www.filosofiadasorigens.org.br/
http://www.tvorigens.com.br/
http://www.deolhonasorigens.com.br/

